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Introdução 
Como parte do estudo sistemático da fitoquímica 

de Piperaceae, temos previamente relatado a Piper 
divaricatum como uma nova fonte de safrol.1 
Apesar da toxidade e atividade inseticida do safrol,2 
lagartas da borboleta Heraclides brasiliensis 
alimentam-se velozmente das folhas de P. 
divaricatum. Assim, o presente trabalho objetivou-se 
em descrever o caminho metabólico do safrol em 
H. brasiliensis, com dieta exclusiva de folhas da P. 
divaricatum, através das análises comparativas dos 
extratos da planta e fecal do inseto por CLAE e CG-
EM. 

Resultados e Discussão 
O cromatograma (CG-EM) do extrato 

diclorometânico das folhas de P. divaricatum 
mostrou o safrol como composto majoritário, 
enquanto o extrato fecal indicou um pico majoritário 
em 23,6 min, não detectado no cromatograma das 
folhas (Fig. 1). O pico foi identificado como metil 
eugenol, um possível produto da biotransformação 
do safrol pela lagarta. 

 
Figura 1. CG dos extratos das folhas e fecal. 
 

O cromatograma do extrato fecal ainda revelou a 
presença do eugenol, indicando que a 
biotransformação do safrol a metil eugenol ocorre 
via eugenol como intermediário. Os três compostos 
foram identificados através de seus espectros de 
massas e tr quando comparados com os padrões 
obtidos da Sigma. As análises foram realizadas em 
triplicatas. 

 O metabolismo do safrol em mamiíferos (ratos, 
porcos, coelhos e humanos) tem sido bastante 
estudado3 e diversos metabólitos foram 
identificados  (Fig.2). 
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Figura 2. As principais rotas metabólicas do safrol 
em mamíferos e na lagarta H. brasiliensis.  
 

O metil eugenol encontrado como metabólito 
majoritário e produto da clivagem do grupo 
metilenodioxi do safrol pela lagarta (Figs 1-2) não 
tem sido observado em estudo com mamíferos. A 
clivagem do grupo metilenodioxi do safrol tem sido 
observado em ratos e humanos, tendo como 
produto majoritário o alil catecol e como minoritário 
o eugenol.3 

Conclusões 
   O primeiro estudo do metabolismo do safrol em 
insetos revelou que este é biotransformado a metil 
eugenol (metabólito principal) e eugenol (metabólito 
minoritário). A clivagem do grupo metilenodioxi do 
safrol pela lagarta implica em um provável 
mecanismo do inseto à adaptação a uma dieta rica 
em safrol. Esta hipótese é reforçada considerando 
que o metilenodioxi é um grupo inibidor de enzimas 
de desintoxicação (citocromo P450).4 
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